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Câncer Nacional do Marcos Moraes: diretor do Instituto Luís Tenório: presidente do Sindicato dos Médicos 

Sábado, 5 de dezembro de 1992 
	 O GLOBO 

	
Grande Rio• 11 

Auditoria vai apurar irregularidades no 
ELAINE RODRIGUES 

A pedido do Sindicato dos Mé-
dicos do Rio de Janeiro, o Minis-
tério da Saúde decidiu abrir au-
ditoria para investigar denún-
cias de irregularidades adminis-
trativas e malversação de recur-
sos no Instiluto.....Naciona.1 do 
ç 11-17L: Cinca) e na Fundação 
Ar.Y-  Frauzíno para Pesquisa e 
Controle do Câncer. 

A crise no Instituto veio à to-
na depois que o conselho cura-
dor da Fundação afastou a presi-
dente Maria Manuela Alves dos 
Santos, em razão de divergên-
cias sobre a aplicação de recur-
sos da instituição. Pressionada 
pelos funcionários do Inca, que 
reivindicavam o cumprimento 
de compromissos de melhoria 
salarial assumidos pelo diretor 
do Inca, Marcos Moraes, Maria 
Manuela havia tornado público 
o balancete da Fundação. 

O episódio detonou uma série 
de denúncias, algumas compro-
vadas com documentos entre-
gues ao presidente do Sindicato 
dos Médicos, Luís Tenório. Em 
assembléia realizada no último 
dia 12, os funcionários pediram  

a abertura de uma auditoria, au-
torizada pelo Ministro Jamil Ha-
dad na quarta-feira passada. O 
principal alvo das denúncias é a 
Fundação Ary Frauzino, criada 
há um ano e nove meses com o 
objetivo de criar mecanismos pa- 

ra equiparar o Inca ao Incor, de 
São Paulo. 

No entanto, os procedimentos 
adotados pela Fundação, segun-
do denunciaram os funcionários, 
estão aquém dos que tornaram o 

Incor um modelo de eficiência e 
agilidade administrativa. A co-
meçar pelo fato de a sede do Ary 
Frauzino ter funcionado, até 5 
de novembro, na consultório de 
Marcos Moraes, em Botafogo. 
Outra irregularidade diz respei-
to à constituição da Fundação, 
formada por quatro membros 
em caráter vitalício: o próprio 
Marcos Moraes, a coordenadora 
do Inca, Magda Côrtes Rodri 
gues Rezende, e os médicos Jay-
me Brandão de Marsillac e Ulpio 
Paulo de Miranda. 

Através de convênio com o 
Ministério, a Fundação passou a 
receber os pagamentos de Auto-
rização dé Internação Hospitalar 
(AIH) do Inca a partir de julho 
deste ano. A auditoria, segundo 
Luís Tenório, deverá analisar a 
utilização dos recursos públicos 
que estão sendo passados para a 
Fundação — que tem hoje cerca 
de Cr$ 20 bilhões em caixa, di-
nheiro quase todo oriundo de re-
passes do Ministério. 

Ais 

Fim de campanha 
prejudicou Instituto 

Com a extinção da campanha 
nacional de combate ao câncer, 
na gestão do ex-ministro da Saú-
de ,Alceni Guerra, o Inca assu-
miu o papel de coordenador do 
programa nacional de prevenção 
da doença. 

No Rio, a direção do hospital 
passou a ser responsável tam-
bém pelo funcionamento do Hos-
pital de Oncologia, do Inamps, e 
do Hospital das Pioneiras So-
ciais, em Vila Isabel. 

Apesar de ter ampliado sua 
área de atuação, o Inca foi preju-
dicado pela extinção da campa-
nha, devido ao achatamento sa-
larial dos funcionários, decor-
rente da medida. 

No início do ano passado, a 
Fundação pareceu, aos funcioná-
rios, a saída para a crise, uma 
vez que eles passariam a ter 
complementação através dos re-
cursos por ela arrecadados —
não • só do Ministério da Saúde, 
conio junto à iniciativa privada 
ou através de convênios, como 
faz a Fundação Zerbini, do In-
cor. 

Para viabilizar o aumento da 
arrecadação, a Fundação contra-
tou, em setembro, a empresa 
AIH — Assessoria e Informática 
em Hospitais — que tem, na di-
reção, o ex-ministro da Saúde 
Seigo Tsuzuki, um dos responsá-
veis pela implantação da Funda-
ção Zerbini. Embora tenha assi-
nado um contrato de risco — em 
que condicionava o recebimento 
de Cr$ 423 milhões ao aumento 
da arrecadação — a empresa 
acabou se tornando um dos pi-
vôs da crise, ao entregar um re-
latório apontando desvios admi-
nistrativos no Inca. 

Enganos graves 
nos prontuários 

Convidada para o cargo pelo 
diretor do Inca, Marcos Moraes, 
a ex-secretária estadual de Saú-
de Maria Manuela Alves dos 
Santos ficou menos de quatro 
meses na presidência da Funda-
ção Ary Frauzino — o suficiente, 
porém, para conseguir a assina-
tura do convênio entre a insti-
tuição e o Ministério da Saúde, 
para repasse dos recursos prove-
nientes da AIH. Ao ser destituí-
da, em 3 de novembro, Maria 
Manuela entregou um relatório, 
distribuído na assembléia dos 
funcionários, em que aponta ir-
regularidades na administração 
do Inca. 

Um dos exemplos citados foi a 
constatação de que 70% dos 
prontuários do Instituto nao 
eram preenchidos irregularmen-
te. Ao analisar os prontuários, 
para cobrança da AIH, foram 
constatados enganos graves, tais 
corno troca de óbitos, óbitos com 
data anterior ao falecimento, pa-
cientes que ficaram internados 
mais de 20 dias esperando uma 
operação — e que acabaram não 
sendo operados devido "ao 
adiantado da hora" ou porque se 
verificou que tinham hipotiroi-
dismo. Houve até um caso de um 
paciente que, depois de 20 dias 
internado, desistiu da operação e 
preferiu fazer a cirurgia em ou-
tro local. 

Em resposta às denúncias fei-
tas no relatório, o diretor do In-
ca acusou a ex-presidente de ter 
contratado funcionários para 
trabalhar na Fundação sem au-
torização do Conselho de Cura-
dores da Fundação, o que Maria 
Manuela desmente: 


